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MAIWALO 

Foi rezada hontem, no altar- 
mór da igreja de S. Francisco de 
Paula., a missa de 7° dia por alma 
do dr. Francisco de Paula Mai- 
wald, fallecido nesta capital, no 
dia 15 de fevereiro corrente. Dado 
o vasto circulo de relações no mero 
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medico e social, que o extincto cul- 
tivava, muito concorrido foi o 
acto religioso, celebrado pelo revmo. 
monsenhor Isauro de Medeiros, seu 
particular amigo e que o assistiu 
no transe doloroso, eonfortando-o 
com a absolvição e a communhâo, 
e ministrando-lhe os últimos sacra- 
mentos. 

O dr, Francisco de Paula Mai- 
wald, nasceu em 12 de dezembro 
de 18 60, na cidade de Pelota® do 
Estado do Rio Grande do Sui, onde 
fez o curso de humanidades. Muito 
joven, ainda dedicou-se ao maglste 
rio e ao' jornalismo, onde' se empe- 
nhou com raro brilho na propa- 
ganda da Abolição e da Republica, 
quer dirigindo a Revista Federal, 
publicação do Club Republicano 
Rio-Grandense. quer coilaborando, 
com Ennes de Souza, Simões Lopes 
e outros, na "Democracia', no "Pe- 
deralista" e no ^Tiradentcs * Fez 
também parte do Club 2 0 de 
tembro — (Republicano Abolido- 

i nista), como batalhador infatiga- 
| vel dos seus nobres Ideaes. Em 1883. 
[ transferiu-se para esta capital, on- 
( de se matriculou nos cursos medi- 
. cos e de pharmacia. da Faculdade 
! de Medicina, obtendo o diploma de 

pharmaceutico em 1886. e o ie 
doutor em medicina em 18 89. ainda 
encontrando tempo para se didicar 
ao ensaio, como professor do tra- ta 
dicional Externato .loão de Deus, do pa 
qual chegou a ser director Especla- Cí 
lizou-sc em cirurgia e ophtalmoio- 
gia, exerceu até morrer a sua acti- 
vidade profissional, com a dedica- 
ção de um verdadeiro sacerdócio. De 
1894 a 1896. foi medico oculista 
da Brigada Policial. Naquelle mes- 
mo anno era nomeado commlssario 
extraordinário de Hygiene e Assis- 
tência Publica, cargo que ainda oc- 
cupou em 1900. Em 1903. foi in- 
cumbido por Oswaldo Cruz de fazer 
parte do Serviço de Policia Sanitá- 
ria dos Fócos de Febre Amarella. 
sendo nomeado no anno seguinte 
inspector sanitário da Dlrectorla 
Geral de Saúde Publica, cargo que 
desempenhou até ser colhido pela 
morte. 

Na profissão, exerceu a caridade 
cerca de 35 annos, dedicando-se â 
clinica cirúrgica da Policlinica Ge- 
ral desta iedade, da qual era socio 
bemfeitor e membro do Conselho 
Administrativo, nella servindo co- 
mo assistente do professor Fedrc 
Severiano de Magalhães, desde cujo 
fallecimento tomou a direcçâo dos 
serviços. Com os rs. Moura Bra- 
sil e Guedes de Mello, trabalhou 
ainda na Policlinica de Crianças, na 
clinica ophtalmologica. Em 1906. 
foi membro da Com missa o de Re- 

' censeamento do Districto Federal- 
í Não obstante a sua vida trabalhosa, 
ainda tinha tempo para se dedicar 
â musica, de que foi grande cultor, 

, fazendo parte, como violinista, do 
j Club Symphonico. do qual foi fim- 
1 tíador. com o dr. Sebastião Barroso 

e outros, Falleceu. assim o illustre 
medico — cuja vida foi um exemplo 
de esforço, de abnegação, de mo- 
déstia e de virtudes — na plena 
actividade do seu espirito polymor- 
pho. mão grado a carinhosa assis- 
tência de sua esposa dedicada c 
seus parentes, e de todos os esfor- 
ços dos seus médicos e amigos, os 
drs. A. Figueiredo Bacna. Carva- 
lho Cardoso e Paulo Maiwald este 
seu sobrinho. Deixou o extincto, 
viuva, a exma. sra. d. Cecilia Car- 
valho de Araújo Maiwald. irmã do 

1 dr Carvalho Araújo, cx-director da 
|E F- Central do Brasil, e uma ir- 
J mã, a exma. sra. d. Flora Olga 
I Maiwald e Silva, casada com o ne- 
. gociante, sr. Antonio Miguel de 
[ Azevedo Silva. 
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